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Resumo

Os anfípodes marinhos vêm sendo utilizados como alimento vivo alternativo no cultivo de
organismos marinhos por serem naturalmente ricos em lipídios, podendo substituir outras
espécies utilizadas com menos valor nutricional. Esse experimento foi desenvolvido para
compreender condições de cultivo de anfípodes para serem utilizados como alimento para
cavalos-marinhos e raias do plantel do Aquário de Ubatuba. Foram utilizados quatro aquários
diferenciados pela presença e ausência de fauna associada (Holothuria grisea), e tipo de
alimentação (peixe e camarão), sendo Aquário 1 (sem pepino/ camarão), Aquário 2 (sem
pepino/ peixe), Aquário 3 (com pepino/ camarão), Aquário 4 (com pepino/ peixe).
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Introdução

Os anfípodes marinhos vêm sendo utilizados como alimento vivo alternativo no
cultivo de organismos, devido a sua importância na dieta natural de muitos peixes marinhos e
porque a sua cultura pode ser potencialmente mais fácil e barata do que os alimentos vivos
habitualmente utilizados (Amara et al., 2001; Harlıoğlu; Farhadi, 2018). Ao contrário de
algumas espécies já utilizadas, como as artêmias, os anfípodes são naturalmente ricos em
lipídios, incluindo EPA e DHA, que são os principais componentes estruturais das membranas
celulares e precursores de moléculas bioativas, desempenhando assim um papel fundamental
no desenvolvimento e reprodução dos peixes (Izquierdo, 1996; Alberts-Hubatsch et al., 2019).

Objetivo

O objetivo dessa pesquisa é compreender quais são os efeitos do pepino-do-mar
(Holothuria grisea) como fauna associada, e o tipo de alimentação na reprodução de
anfípodes (Elasmopus sp.) para serem utilizados como alimento, principalmente para os
cavalos-marinhos e filhotes de raias do plantel. Os resultados encontrados podem ajudar a
compreender as melhores condições que favorecem a reprodução dessa espécie, ajudando a
definir um protocolo de cultivo para ser implementado no Aquário de Ubatuba.

Metodologia

Foram coletados 80 espécimes de Anfípodes (Maeridae) adultos (4.4 mm em média de
tamanho corporal, segundo Meideiros; Weber, 2016) do tanque de contato do Aquário de
Ubatuba, onde é permitido o toque dos visitantes sob supervisão de monitores da equipe de
Educação Ambiental. O tanque é dividido em três partes separadas com água do mesmo
sistema, em cada parte ocorre um grupo de invertebrados (estrelas-do-mar, ouriços e
lagostas-sapateira), e pepinos-do-mar e anfípodes em todas as partes. A origem desses
anfípodes pode ser a introdução acidental através de rochas ou invertebrados coletados na
região de Ubatuba/SP, não sendo criados intencionalmente nesse tanque. Os animais foram



identificados quanto ao sexo de acordo com presença de Gnatópodo, no caso dos machos, e
presença ou ausência de oostegitos, com oócitos já fecundados e aparentes, mas ausência de
Gnatópodo, no caso das fêmeas, seguindo Chiesa e Alonso (2014). Foram utilizados 4
aquários de vidro, com dimensões 25x25x25cm e litragem 15,625L, contendo 6.380Kg de
areia fina e 8 rochas de jardim com fendas em cada aquário, já que esses animais vivem em
costões rochosos. Em cada aquário foram colocados 20 indivíduos, sendo 10 machos e 10
fêmeas. Os animais foram alimentados em dias alternados. Os aquários foram diferenciados
pela presença e ausência de fauna associada (Holothuria grisea), e tipo de alimentação (peixe
e camarão), sendo Aquário 1 (sem fauna associada/alimentação com camarão), Aquário 2
(sem fauna associada/alimentação com peixe), Aquário 3 (com fauna associada/alimentação
com camarão), Aquário 4 (com fauna associada/alimentação com peixe) (Figura 1).

Figura 1. Esquema do experimento com os quatro aquários montados.

Fonte: Aquário de Ubatuba

A qualidade da água dos aquários foi mantida através do uso de sistema de filtragem
fechada tipo Airlift. Os parâmetros da água foram mantidos em média 0,18 ppm de amônia,
0,25 ppm de nitrito e sempre que necessário eram realizadas trocas parciais de água para
manter os parâmetros da água, com água de reposição captada do mar, mantida em sistema de
filtragem contendo filtros U.V., de areia, e ozônio antes de ser utilizada. Após 50 dias de
experimento, tempo suficiente para completarem o ciclo reprodutivo (Browne et al., 2005), os
aquários foram desmontados e os indivíduos contabilizados. Os óbitos observados durante o
experimento também foram contabilizados.

Para avaliar a significância estatística da diferença entre a quantidade inicial e final de
indivíduos em cada aquário, foi realizado um teste T Student para amostras independentes,
adotando um nível de significância de 0,05. O teste T foi escolhido devido à sua capacidade
de comparar as médias de duas amostras independentes, fornecendo uma medida da
significância estatística da diferença observada.

Resultados e Discussão

A temperatura variou de 21ºC a 22ºC (média 21,97ºC), a salinidade variou de 28 a 30
ppm (média 29,64 ppm), o pH ficou em torno de 8,1 (média 8,11). Após a desmontagem dos
aquários e contagem dos indivíduos, foram contabilizados 370 indivíduos no total. Foram
contabilizados 10 indivíduos no Aquário 1, e 12 óbitos ao longo do experimento; 53
indivíduos no Aquário 2, e 6 óbitos; 117 indivíduos no Aquário 3, sem óbitos, e 184
indivíduos no Aquário 4 e 1 óbito. Em todos os aquários foi possível identificar indivíduos
jovens, de menor tamanho. Os resultados indicaram que os indivíduos se reproduziram em
todas as condições, mas os animais dos aquários que não possuíam fauna associada resultaram
em menos indivíduos no fim do experimento, destes os que se alimentaram de peixe tiveram
mais sucesso reprodutivo do que os que se alimentaram de camarão. Os animais dos aquários
que continham fauna associada resultaram em mais indivíduos do que os que não tinham
fauna associada, destes, os que se alimentaram de peixe resultaram em mais indivíduos do que
os que se alimentaram de camarão. A parte que possui lagostas-sapateiras e pepinos-do-mar
no tanque de contato do Aquário de Ubatuba, onde se alimentam exclusivamente de peixe,
diferente das outras áreas onde contém outros invertebrados, é a área de maior ocorrência de



anfípodes, confirmando o resultado encontrado neste trabalho, quanto a alimentação com
posta de peixe.O teste T revelou uma diferença estatisticamente significativa para os aquários
1, 2, 3 e 4, respectivamente (t=4,31, df=28, p<0,05), (t=−4,41, df=71, p<0,05), (t=−4,462,
df=135, p<0,05), (𝑡=−4,45, 𝑑𝑓=202, 𝑝<0,05). Organismos marinhos frequentemente utilizam
outros seres vivos como substrato, Chiesa e Alonso (2014) encontraram associações de
anfípodes com esponjas, ascídias, anêmonas-do-mar, medusas, moluscos e equinodermos.
Alguns estudos já vêm explorando o potencial de cultivo de anfípodes para utilização na
aquicultura (Vargas-Abúndez et al., 2021) mas ainda é necessário um conhecimento mais
profundo sobre a metodologia de cultivo de anfípodes. Este conhecimento é essencial para
ampliar a atual produção em cativeiro de anfípodes, garantindo uma produção eficiente
sustentável para alimentação de plantel.

Conclusão

Foi possível concluir que, dentro desses fatores ambientais, os animais que foram
mantidos com fauna associada se desenvolveram e reproduziram mais do que os que foram
mantidos sem fauna associada e os que se alimentaram de peixe se desenvolveram mais do
que os que se alimentaram de camarão. Mais estudos precisam ser desenvolvidos para
compreender melhor a associação desses organismos com outros animais para desenvolver
um protocolo de cultivo para fins de alimentação de animais mantidos sob cuidados humanos.
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